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poJ Esta Oasa é quase desconhecida daqueles que 
:sam os olhos nag colunas de «0 Gaiato». Situada na mes­
ma quinta em que se ergue a pequena aldeia do Cal­
vario, oferece a. quem chega o aspecto airoso de so­
lar antigo, ora destinada a rapazes menos dotados in­
telectualmente, a quem vamos prendendo ao campo, 
neste temp.o em que tudo dele vai fugindo. São trinta 
.os moradores. Alguns, já casados, orientam os mais 
novos. Que seria de nós sem o campo ! Seus ares 
:são um tónico poderoso para. os males da rua. A 
natureza é grande mestra. E apaix.ona sem darmos con­
ta. Raros acreditam hoje que o campo possa seduzir. 
:Eu digo que sim. Eu próprio já não dispenso giro 
diário pelo nosso. A semente que morre. A planta que 
·.brota. As folhas que se abre!Jl . As flores que sorriem. 
Os frutos que se abrem. E os :mpa-zes maig doentes 
qu~ se regalam. Tudo é beleza sã. Evidentemente que 
s.e as entidades, qu.e se sentam no lugar da respon­
sabilidade colectiva, ajudassem o labor agrícola. era me­
nos pe:q.oso. O arrotear, o adubar, iO semear e depois 
o colher seria.m mais fáceis se houvera orientação e 
:ajuda eficazes. Mas ainda estamos longe em que ser 
do campo será nobreza.. Hoje é atraso. Falta. ca._ 
mi:m.hada longa. Temos medo de encarar e dizer a 
verdade. P:or ora o trabalho é penoso e inoompensador. 
As sementes, os adubos, as máquinas quase são inaces­
síveis. Naufraga-se no geral por toda a. parte. Q re­
gime cooperativo, ainda que vantajoso, não · é acredL 
tado à primeira.. Pelo contrário. O homem anda farto 
de. ser enganado pelo homem, e por i~so coloca-se na 
desconfiança.. A florestal, a fruticultura, a pecuária. não . 
são seguidas por falta. de técnicos provados e, sobre­
tudo, porque a. reconversão das culturas e dos métodos 
exige fundos disponíveis e, até, economicamente negatL 
vos de premeio, que pequenos proprietáriOs não podem 
suportar. 

Não sot;nos competentes para fa.lar de tã.o ingente 

Na sua passagem por Ma­
lanje, Snr. P.e Carlos gostou 
muito do João, que nos serve 
à mesa, e d.hc:lse-me se lh0 que­
ria vender. «Óh! só pelo nariz 
do André me mandaram 15 
mil escudos», lhe respondi. 
Quando estou mais à rasca com as facturas a 
pagar, digo ao André: «Temos que vender o 
teu nariz ! » Isto tudo a brincar, pois nem todo 
o oiro do mundo pagaria o Joã0 e o André. 

E eram moedas perdidas! 
O João, não. Tem pai que o pode ter e edu­

car. Esta cartinha é para ele. Para que leia e 
medite - no vallor do seu filho perante o seu 
coração de pai. 

Um dia virá e o levará pela mão. Não fica­
rei triste. O lugar do João é junto do pai. 

XXX 

Tem~ em casa um ladrão. Continuamos a 
tê-lo e a querer-lhe bem.. Fruto duma família 

desorganizada, faltou-lhe o cãrl.nho no dia em 
que mais precisava. Foi quebrada uma ordem; 
houve uma verlig~m; e o rapaz caiu. 

As nossas fonteg são chagas. Nem sempre 
podemos se:r moldelo. Vamo-nos purificando e 
levantando depois das quedas - quando não 
conseguimos evitá-las. 

P enso em, qualquer dia, entregar ao nosso 
laxlrã0 as chaves do cofre. Se as massas falha­
rem, repetiremos de novo . 

XXX 

Foi em Luanda., depois dum peditório na Sé: 
- Venha almoçar comigo. 
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AOS MICROFONES DO~~- R. c. DE MOÇAMBIQUE 

Faz hoje 28 anos a «Obra da 
Rua». Fundada sobre a pedra 
angular que é C rist.Q ] esus; tendo 
por bandeira o Seu Santíssimo 
No me - não admira que do pe­
quenino grão de TTWstarda se­
meado em Miranda do Corvo, 
tenha nascido a árvore frondosa 
que já é, estendendo os seus ra· 
rrws, oferecendo a sua sombra e 

os seus frutos, desde entre Douro 
e M inlvo a Lourenço Marques, 
abrigando mais de 800 avezi­
tas errantes a quem serve o cal­
do de catorze lareiras acesas. 

O aniversário que estamos ce­
lebrando é-nos particularmente 
querido. Em 1924, depois de de­
zoito anos vividos no Chinde e 
em Lourenço Marques, o A.mé-

CONTINuA NA SEGUNDA PAGINA ---------- ...:. ____ rico de Aguiar devia regressar de 

o julgamos, pudesse haver um 
acréscimo de satisfaçiio por qual­
quer acidente a juntar à felicida­
de essencial da visão de Deus, 
nós diríamos que hoje é, para 
ele, um dia de muita alegria, aó 
contemplar o .seu regresso, ago­
ra muito mais substância[ e pe­
rene, na pessoa de seus filhos, 
no estabelecimento da sua Obra, 
que, nesta festa do Santíssimo 
No me de f esu.s de 1968 começa 
oficialmente ao Km. 16 da estra­
da do N arte, em Santiago do I n­
fulene. Por isso, tão particular­
mente querido nos é o aniversá­
rio que estamos celebrando! 

suas férias na Metrópole a cum­
prir aqui um contrato. Porém, 
outro Contratante Se interpôs: 
Aquele mesmo que um dia se fez 
encontrado com pescadores da 
Galileia a quem chamou a sê-lo, 
mas de homens. Tal como estes, 
também o Américo deixou a 
barca e as redes, e, sem olhar 
para trás, para os bens de que 
se libertava, para os amigos de 
quem se distanciava, para a vi- · 
da prometedora que sacrificava, 
tomou a crwz e seguiu o Mestre, 
bem certo de que Ele não tem 
onde reclinar a cabeça e os dis­
cípzdos não são mais do que Ele. 

28 anos é uma idade já madu­
ra. Ao longo deles quantas ex­
periências não demonstram a va­
lidez perene da sabedoria evan­
gélica quando ela é integralmen­
te vivida e não apenas uma ciên­
cia que se conhece! Da altura a 
que chegámos, olhando os prin· 
cípios da vida sacerdotal do Pai 
Américo - que vemos? 

1.0 
- Uma Fé totalitária, que 

o fez identificar a razão da sua 
vida com a causa do Reino de 
Deus. 

2.0 
- Uma Esperança abso­

luta no · Senhor, corolário da sua 
Fé. E uma confiança singular 
nos homens, porque tendo eles 
sido fei tos à ima.gem de Deus, 
por muito maus que sejam, dif'i-

A Casa d:o Gaiato de Beire oferece a quem chega o aspecto airoso de solar antigo. Reparem na varanda ... 

Deixar os bens, amigos, uma 
vida prometedora - e isto de 
coração livre! - não significa 
necessàriamente extinção de afec­
tos legítimos. Eu sou testemunha 
de como Pai Américo não esque­
ceu esta terra da sua juventude ; 
de como lhe guardou intacta ter­
nura revelada no contentamento 
com que sempre recebia um vifi­
tante ido de cá. Se no Céu, onde Cont. na TERCEIRA página 



Serviços Oficiais, a resposta ma­
nuscrita seguinte, num bocado de 
papel qualquer, ao pedido de 
reexpedição de uma carta, não 
entregue ao.. destinatário por des­
conhecimento do carteiro da 
área: «Devolve-se porque só 
pode ser registada a entrada nes­
ta Direcção, de correspondência 
feita em papel selado. Se a car­
ta foi devolvida pelos C. T. T. 

de llerá expor em papel selado, 
juntando um selo fiscal de 10$, 
não colado». Salvo melhor opi­
nião, para ÚÍI de outras conside­
rações pertinentes, não nos pa­
rece que só deva ser registada 
nas repartições a correspondên­
cia em papel selado. Há aqui, co­
mo em tantas circunstâncias, o 
posso, quero e mando da buro-

cracite, inimigo de uma sadia 
administração, que só causa em­
baraços e aborrecimentos e a 
ninguém aproveita. E a acreditar 
que as coisas se processem assim 
agora, é caso para lamentar o 
agravamento do- mal, a solicitar 

antídotos que só os Responsá·­
veis pelas coisas públicas podem 
receitar, a bem de todos e, em 
especial, dos mais humildes. Por 
estes, sobretudo, escrevemos es­
tas linhas, por serem mais dé­
beis e não possuírem, às vezes, 

argumentos prontos e capazes, 
para se o porem eficazmente aos 
excessos o~ às deficientes inter-

pretações daqueles que, nos Ser­
viços, estão para servir. 

XXX 

Em «0 Gaiato» de 7 de Ou­
tubro último falámos do propó­
sito de irvtensificar a venda do 
jornal em Lisboa~ Dissemos nessa 
altura: «Ha muito poucos escri­
tórios onde os nossos vendedores 
têm entrada. Se conseguíssemos 
penetrar em meia centena de re­
partições ou companhias seria 1 

excelente. , Uma vez de quinze em 
ql.binze dias não perturbaria o 
trabalho ou a disciplina a vend(L 
do nosso pequeno jornal. O tem­
po perde-se doutras màneiras e 
a disciplina toda a gente sabe 

· como se perturba ... Interessa ape­
nas atingir as pessoas que leiam 
o jornal; comprar e deitá-lo fo­
ra é coisa que roão vale a pena. 
Contamos com a amizade prova­
da de todos aqueles que lêem «0 
Gaiato» e sabem bem que não 
se trata de um pasquim qual­
quer». 

Repetimos hoje o apelo, que 
até à data não teve uma só res­
posta, e já ficamos felizes se, em 
vez de meia centena, noo abris­
sem as portas uma vintena de 
repartições ou companhias. Será 
que teremos de baixar o número 
numa terra de milhões de habi­
tantes? 

Padre Luís 

UM BELO FRISO DO NOSSO «CALV ARfO» 
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problema. Mas sentímo-lo ape­
sar de acreditarmos no fu­
turo da agricultura. Este re_ 
duzido naipe de trabalhadores 
rurais a i n d a a c a r i n h a 
estas terras durienses. Têm 
brio. Estamos a começar Ja_ 
neiro e temos tudo podado. 
Eles g-ostam de ser os da van­
guarda nesta8 paragens. E nin­
guém lhes leva a palma. Quan­
do chega a primavera os nos­
sos campos transformam-se 
em jardim. Já os ouvi excla­
mar:- Olhe que lindo, 0 nos­
so campo ! Com o gado sucede 
outro tanto. V en'ha ver as nos-

de (/Jeire 

A burocracite é um mal que, 
se não mata, faz perder muitas 
energias e justifica muitos atra­
sos. Temos medo daqueles senho­
res que, atrás dos seus óculos de 
grossos aros, se escudam na le­
tra das leis e não olham ao seu 
espírüto. Ainda há bem pouco 
tempo ouvíamos de um belga 
amigo o queixume de ter ficado 
com impressão pouco lisonjeira 
dos portugueses por causa da sé­
rie de papelada, das diligências 
e das dificuldades postas para 
determinado fim, o que só foi 
desvanecido pelo conhecimento 
sia alma das pessoas. Tão pouco 
nos esquecemos da tarde total­
mente perdida, há anos, a con­
vencer alguém, em local pouco 
agradável, que tendo licença de 
isqueiro, embora esquecida em 
casa, e não possuindo na cartei­
ra a importância da multa pro­
vável, era razoável e humano 
procurar estabelecer contacto, 
pessoal ou telefónico, que permi­
lisse sanar o assunto. Na nossa 
vida de caixeiros viajantes, ao 
serviço dos nossos Rapazes, cau­
sa-nos impressão, sobretudo a si­
tuação dos indivíduos de poucas 
letras, geralmente identificados 
com as pessoas de poucos recur­
sos, que são em muitos casos, co­
mo bolas de pingue-pongue, lan­
f}adas de um lado para o outro, 
sem· saber como resolver os pro­
blemas. Às vezes perdem-se dias 
e dias de trabalho por exigên­
e~· que variam com os funcio- ~--------------------------------------------------------~------------~------~-----1 

sas vacas. Já nasceu mais uma 
ninhwda de leitões. Temo8 mai::;. 
duas mecas gémeas. E eu vou 
e encho-me da alegria que 
deles transborda. Será teimosia. 
tola esta de fixar o homem à 
terra? Evidentemente q'lle O· 

no:::so caso particular, de ra-­
pazes mentalmente menos dota­
dos, impõe normas de conduta 
diferentes do oomum. Mas fica­
mos apavorados com a deban­
dada em massa dos terrenos ou­
trora férteis. É o desprezo que 
1mpera, motivando uma econ-o­
mia materialista. O problema 
não está na desval'orização das. 
terras, mas na sedu~ão de capi­
tal, mais singelamente conse­
guido em outros p-oisos. E O• 

drama resultante são os que fi­
cam pelos campos, os · doentes, 
os velhos e os incapazes de· 
mais, entregues a. si mesmos, 
sem beneficiarem deste evoluir 
franco e r ápido da ciência e· 
do progresso. Não sã.o pois·. 
os campos que perdem sua fer­
tilidade. Os homens é que de­
sertam, abandonando neles os: 
mais f r a c o s e impotentes. 
Até quando? 

nários ou as repartições, quando 
não há a juntar despesas de 
lransportes feitas e outros pre­
juíz'os de maior monta. 

Todas estas consúkrações sur­
gem à nossa mente pelo facto ex­
travagante, aliás desconhecido 
em quinze anos de vida de funcio­
nário, de termos recebido de 
uma determinada Direcção de 
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- Somos muitos! 
-Eu sei. 
E foi num bom restaurante 

oom 1dois amigos dele ! E tudo 
~ melhor. Depois, um passeio 
f1e barco na baía. Eu vi os 
&lhos dos meus Gaiatos a con_ 
fllllst&r o mundo, porque ven_ 
eidos pelo carinho daqueles 
trffi amigos. 

Como a beleza das flores, do 
mar e d<>g morros de terra ver_ 

:tmla - assim os gestos da­
tJ.lteles que semeiam o amor! 

Padre Telmo 

.A.s presenças de amigos 
no Natal ldeste ano foram ex­
t:çaordinàriamente reduzidas. 
Não sabemos bem porquê. Al­
guém descobre explicações? 
Nós não sabemos. 

Entretanto queremos dar 
notícias do que nos veio ter, 
para que connosco se alegTem 
os que por nós se sacrificam 
ou connosco vibram. 

Um velho amigo com votos 
de B. F. despositou no Ultra­
marino dez contos. Não sabe_ 
mos o seu nome. Suspeitamos. 
Outro mandou-nos um cheque 
de 5.599$70 eom uma carta de 
encorajamento. 

Outro amigo que todos os 
anos se des-obriga trouxe ·um 
abraço e cinco notas de mil. 
Soube-nos à presença de Deus 
pelo sacrifício feito, pelo es­
condimento, pela amizade pes­
soal. Mais lduas desobrigas 
sempre fiéis pelo Natal: mil 
mais mil. 

Dum engenheiro que me pe­
diu para um rapaz: 2.940$00. 
Outro engenheiro veio dar-nos 

um abraç0 com 500$00. Dum 
amigo J:'ela venda dum prédio. 
É a segunda ve.z. Um cheque 
âe mil. Uma mulher de chaile 
quase todos os domingos me 
traz cinquenta escudos para 
ajuda dos «rapazinhos». Pelo 
Na tal trouxe dois mil. Eu tre­
mo. Dou graças a Deus! Fico 
c-onfundido. 

Para camisolas, mil. Ainda 
bem. Este alÍo não tivemos ca­
misolas. Para onde foram 
ela.s 1 E' Rs senhoras, qu.e to. 
idos os anos se empenhavam 
em dar prendas·, aos gaiatos, 
que fizeram este ano T Para 
bifes 500+500$00. 

À porta d.o Luísa Todi al­
guém pergunta se sou eu. Sim 
senhor. E deixou na minha 
mão trezentos. O jornal «0 Se­
tubalense» mandou a expres­
são da sua amizade com mil 
escudos. As irmãs do Outão 
vêm sempre às nossas festas. 
É pelo Na tal. É pela Páscoa. 
Nunca .se cansam. Amam. Rou­
pas de altar mais quinhentos 
escudos. 

De um padre trezentos, de 
outro quinhentos. Como eu 
gosto de sentir a fraternidade 
Idos irmãos padres. O Liceu fez 
festa aos mais pequenos e car­
regou-os de mimos e de rou­
pas .. 

O Externato diooosano orga­
nizou uma campanha incutm_ 

do nos alunos o interesse pe­
los Pobres e encheu-nos a car­
rinha de bolos, mercearia, 
brinquedos e roupas. A Junta 
de Freguesia de S. Sebastião 
deu vinte bons cobertores. A 
de Anunciada quinhentos es­
cudos. A de S. Juliã-Q também 
quinhentos. E a de Santa Ma. 
ria~ 

Do Canadá vieram cinco dó­
lares. O Banco Pfnto e Sotto 
Mayor concedeu a esta «in-<JtL 
tuição de carildade~ 500$. Os 
empregados do Ultramarino, 
que todos os meses se quoti­
zam, depositaram 355$. Mais 
um vale de quinhentos e mais 
donativos : 500 + 50 + 50 + 
50 + 50 + 50 + 100 + 600 
+300 + 200. 

A Setubauto remeteu-nos 
um cheque 'de mil e .quinhen­
tos escudos. E as outras em­
presas? 

Com B. F., «para que pos­
sam comer bifes pelo Na tal», 
novecentos escurdos. Por uma 
promessa 100$. Uma presença 
pequenina e amiga de Luísa, 
20$. Dois lindos e pesados pe_ 
rús, com um garrafão de ge­
ropiga. 

Um médico veterinári·o trou­
xe um carrego de carne. 

Um easal deu-nos a bicicle­
ta de sua filha. Arranjámo-la. 
Tem sido um delírio. Eles nun­
ea se viram com uma bicicJ eta. 
Os mais pequenino.~, dos cinoo 

Padre Baptista: 

aos nove anos, todos querem 
andar. E eu pertdido por os eiL 
sinar. Alglllls lucram imenso, 
com a confiança conquistada 
em si próprios, ao verem-se 
sós, a conduzirem, a equilibra­
rem-se, a serem admirados, 
pelos outros! 
· Precisava de outra para os: 
de dez e doze anos! Não ha­
verá por aí nenhuma parada?' 
Um casal trouxe-nos .cem dele 
e cem dela. Não gosto de ver 
desunião. Por mn vendedor 
mais cem. 

Para bifes de algumas par­
tes chegaram respostas quen_ 
tes e comunicativas, Porto, 
Amadora, Lisboa, Seixal, Ga­
vião, etc. 

O Clube Rotário :de Setúbal 
trouxe-nos 1.510$00. 

O «Gasosas» chegou fogoso : 
«Sepacilo (eu) tem aqui is te 
que me deu uma velhinha 
que vende castanhas». Era um 
embrulho pequenino num p-a­
pel de jo·rnal com dez escudos 
lá dentro ! Que lindo!... O 
Evangelho vivo como há dois 
mil anos! Se os grandes assim 
o entendessem ... O Natal seria 
muito mais Natal para todo G 

mundo. 

Padre A.eili@ 



Há três anos, i:JOr motivos 
de saúde interrompemos uma 
tradição que vinha dos pri­
meiros tempos de Pai Américo 
- o Na tal dos Lázaros. Este 
ano reatámos a tradição. 

Foi uma tarde toda e muito 
cheia. Na véspera a nossa pa_ 
daria e;;;teve afadigada com 
Maria do Rosário, F·onseca e 
Ruizito a amaçar e a cozer as 
boroinhas que ficaram um mi­
mo. 

Maria da Luz foi à praça 
comprar dois grandes cestos 
de tangerinas. Bazar do Porto 
havia-nos dado três caixotes 
de brinquedos. Fábricas Triun­
fo não esqueceram as suas bo­
lachas para nós e nós dividi­
mos pelos doentes. Eu passei 
por uma loja de frutas e com­
prei dois grandes cachos de 
bananas. Zézito deu uma volta 
e juntml. todas as revistas 
boas. No quiosque do nosso 
Machado comprei maços de ci­
garros. 

Com todas as ooisas já em 
casa foi nma tarefa a prepara­
ção das saquitas, um para ca­
da doente. Foram mnas cente­
nas. Os rapazes puseram amor 
no trabalho. Sacos prontos 
iam em cestos, eis a Opel a pu­
xar com t'tldo a caminho dos 
Hospitais de Celas. A tarde 
estava soalheira. Cinco dos ra­
pazes mais velhos do Lar f o­
ram os meus companheiros. 

Começámos de uma ponta. 
A hora era de repouso, m~s 
a. nossa visita não cansa\'a o 
doente. Fomos junto de cada 
um com uma palavra de con­
forto. Um dos rapazes coloca. 
va o saquinho na mesinha. Ou­
tro ·dava os brinquedos aos pe­
q~enos. O Manuel distribuía 
a.s revistai, jPrnais e uma es­
tampa. Eu ofereci cigarros aos 

homens fumadores. 

Encontrámos muitos doentes 
já de há anos. Vimos muitas 
lágrimas em mruitos olhos. Re­
cebemos testemunho de m1uita 
gratidfuo. Muitos quiseram 
beijar-nos as mãos. Sentimos 
a beleza de sermos todos ir­
mãos. Oh como é bom e feliz 
encontrarmo-nos todos em 
Cristo, que é :0 l~ço da nossa 
união! 

Era já o fim da tarde quan­
do deixámos o último pavilhão 
de Psiquiatria e alguns dos 
doentes vieram ao caminho 
para lhes darmos mais cigar­
ros. Dias antes haviam-nos di­
to que a visita mais bem aceite 
era a dos doentes de Neurolo­
gia e Psiquiatria. Por isso, 
quisemos vir a todos. Parte da_ 
queles irmãos só é capaz de 
apreciar alguma guloseima ou 
o cigarro. E diante de nós to­
mam atitudes de alegria esca}_ 
dante. 

Oonsola-nos o ambiente cada 
vez mais carinhoso e mais hu­
mano q'lle vai rodeando os 
doentes. Que bem nos sentimos 
naqueles salões com o chão a 
luzir e a cheirar a cera e os 
doentes à v.olta do grande 
aquecedor a gás, com os olhos 
no aparelho de televisão ! Em 
Neurologia um dos enfermei­
ros dizia-nos que agora, com 
os novos medicamentos e caL 
mantes, os doentes andavam a 
vontade e se sentiam felizes. 

Regressámos a casa mais rL 
cos com o alívio que quisemos 
dar e com o sofrimento de to­
dos aqueles irmãos e mais dis­
postos a aceitar as contrarie­
dades que em cada dia fazem 
a cruz da nossa vida. 

Padre Horácio 

Cont. da PRIMEIRA página 

cilmente serão capazes de apagar 

1 
em si todos os reflexos do Sumo­
-Bem. 

3.0 
- Um grande amor a 

Cristo. Deste amor nos fala Pai 
Américo no seu testemunho es­
piritual: 

«Os «padres da rua» são 
apaixonados de Cristo. Podem 

·não ter carismas sensíveis, nem 
os olhos e ouvidos dos primeiros 
Apóstolos; mas são da mesma 
Paixão e gastam-se, como eLes, 
em revelar ao mundo as incom­
preensíveis riquezas de Cristo». 

4.0 
- A certeza de que Jesus 

continua a «passar no mundo 
fazendo o bem». Por isso nos 
ad ljerte: «Recordem a toda a ho­
ra que sem Ele nada é possível 
e com Ele nada é impossível. 
Neste ser~Jtido o «padre da rua» 
não aceita dúvidas. É um obrei­
ro do Senhor que vê a obra feita 
antes de começada». 

5.0 
- A convicção p~ofunda 

de que Cristo é o agente de todo 
o bem de que somos instrumen­
tos: «Os «padres da rua» só po­
dem crescer e caminhar na me­
dida em que se convençam das 
maravilhas que DeUJS opera pe­
las suas passadas e as preguem 
ao mundo. Doutra maneira seria 
desperdiçar». Por isso acrescenta 
Pai Américo: «Submetam-~e aos 
Conselhos de Cristo Nosso Senhor 
como se O tivessem visto, ouvido 
e conhecido na SZUJ. vida mortal. 
Mergulhe cada um na vida es­
condida do Mestre, ande neces­
sàriamente encontra as mais vir­
tudes necessárias que o fazem 
crescer em Graça e em Santida­
de» . 

6. o - Uma imeira devoção à 
! ustiça e à Verdade: «A «0 bra 
da Rua» é uma •resposta à fome 
e sede de Justiça de tantos de 
quem os «padres da rZUJ.» comun­
gam a dôr. O século de agora 
anda esquocido. Os . Pobres cons­
tituem encargo indesejável. Ora 
Deus quer que pela nossa oração 
e acção se indique ao mundo o 
caminho da Verdade». 

7.0 - A lógica independência­
de quem se apoia totalmente em 
Deus e não conta com outro au­
xílio senão o dos homens que 

1lourenco 91larqueó 
Por 

P.e José Maria 

Esta Casa recebeu o primeiro rapaz 
moçambicano. ~ um pequenino maconde 
que ficou sem família e a.g nossas tro­
pas recolheram e acarinharam até ao 
momento de se irem daqui. QUem o trou­
xe até nÓg foi o Capelão. Este primei­
ro abriu oficialmente a nossa Casa, no 
dia do SS.mo No me de Jesus, dia · de 
Festa grande em toda a Obra., pois é 
data de começo, este ano enriquecida 
com mais o desta de Lourenço Marques. 

Pela mesma altura apresentou-se-nos, 
sõzinho, outro rapaz, e com mala avia­
da. Parece ter vindo, até ao portão, 
conduzido por alguém, que 0 largou e 
seguiu. Era um vádio da cidade, já 
adolescente, qu-e nunca frequentou a es­
oola e com família. Dissemos-lhe que não, 
explicando qual o fim desta Oasa, e se­
piu na primeira ea:mWneta, de regresso 
à cidade. 

Até aqui os factos. Agora vwmos à 
doutrina, como diria Pai Américo. A Oa­
sa do ·Gaiato é fundamentalmente uma 
f•mília para aqueleg que não a têm, ou 

que por ela foram abandonados em cir­
cunstâncias em que a eonsCiencia social 
não chama ninguém à responsa.bilid&de a 
não ser a própria vítima, quando, uma 
vez abandonada, entrou no caminho da 
prevaricação. Nós somos para estes. Mas 
ainda assim só nas idades próprias pa­
ra a sua educação e portanto nunca 
além dos treze anos. Os outros Ja não 
são da nossa conta. Nós somos semeado­
res. Naquele que, para além dessa ida­
de cresce na rua, como se sabe a gran­
de escola de vício, a sementeira do bem 
ou do mal está feita. Pouco ou nada 
há a fazer. 

Entretanto não podemos, propriamente, 
receber maig ninguém. Aguardamos a con_ 
clusão das duas casas dos nossos casais 
cooperadores, uma ' delas já mesmo nos 
últimos retoques e então va.mo8 cobrir 
com te~has esta onde moramos. Fica mais 
fresca e melhoradas as condições interi.o­
res. Precisamos depois de alguns beliches 
para duplicar o8 dez leitos que temos 
e assim poder.emos dar a. mão a. mais 
dOs realmente nossos. 

AOS MICROFONES DO R. C. DE MOÇAMBIQUE 

Deus suscita. Assim, passa des­
comprometido por entre os pode­
rosos, no serviço da V erdade; fa· 
lando aos ricos da linguagem du­
ra da Justiça, no serviço dos Po­
bres - sempre a servir, nunca 
servil, porque só Um é I{) Se­
nhor a quem serve, o Senhor de 
quem depende, o Deus da Mi­
sericórdia infinita perante ·quem 
o· poder dos poderosos e a rique­
za dos ricos é irrisão. 

8.0 
- A vivência incessante 

«do espírito de pequenez» do 
Evangelho, como meio de Salva­
ção: «Se vos não tornardes co­
mo estas criancinhas não entra­
reis no Reino dos Céus». «0 Rei­
no de Deus é semelhante a um 
grão de mostarda, que, sendo a 
mais pequenina das sementes ... » 
cO Reino de Deus é ·3emelhante 
ao fermento , que se perde na 
rnas:~a ... ~. 

«Por isso - recomendou-nos 
Pai Américo - saibam escon­
der-se em seus escritos, suas fa­
las e tudo quanto seja expressão, 
para que a Obra de Deus res­
plandeça e converta» . 

9.0 
- A Loucura da Pobreza 

decorre de qZUJ.nto dissemos: «Os 
«padres da rua» são pobres por 
devoção. O espírito de pobreza 
é a sua pedra de toque». 

«Devem ser firm es e resistir 
com toda a confiança à tentação 
do pecúlio». «A nossa verdadei­
ra riqueza é a Pobreza!» 

«A nós compete·nos viver uma 
pobreza heróica e dolorosa, ama­
da por amor da pobreza de Nos­
so Senhor Jesus Cristo, de cuja 
fidelidade depende a suficiência 
p~rene das coisas necessárias à 
vida, quer na doença, quer na 
velhice~. 

cOs «padres da rua» 3áo men­
dicantes: Padres pobres ao ser­
viço duma Obra pobre. Sempre 
que necessário saiam a mendigar 
e recebam por amor de Deus 
tanto o SIM como o NÃO». 

«Vão pelas ig'rejas e apresen­
tem-se ousadamente como padres 
sem oiro nem prata, sabendo que 
a eficácia da palavra que faz es­
tremecer as almas provém, não 
deles, mas da total concordância 
entre o que dizem e o que real­
mente são». 

«É proibido aceitar heranças 
por testamento. Não se deixem 
levar pelo falso raciocínio de que 
tendo mais podem fazer melhor. 
No caso de uma herança não é 
verdade. É a carne a falar. Re­
jeite-se aquele pensamento por 
um acto de Fé na vida e nas pro­
messas de Nosso Senhor ! esus 
Cristo». 

10.0 
- No entanto, se a lou­

cura da pobreza le·vanta os cora· 
ções ao alto, não arranca os pés 

da terra. O equilíbrio, um sen8o 
de EncarTULção, são notas distin­
tivas de Pai Américo. 

Ouça.mo-lo uma vez ainda: «.Os 
«padres da rua são homens que 
não podem perguntar o que hão­
-de comer e ve$tir, sem deixar, 
contudo, de trabalhar e poupar 
para terem sempre à mão o ne­
cessário tanto para si, oomo pa­
ra as multidões que os procu­
ram». 

Estas são razões que explicam 
o êxito, que justificam a fecun­
didade da «.Obra da RZUJ.», há 28 
anos começada de tão powco e 
j a tão grande ! 

Todavia, não ajuntámos estas 
considerações para ficar por 
aqui, senão para dizer qual tJ 

significado autêntico da preseFU}4 
da Obra em Moçambique oom 4 

abertura da CASA DO GAl ATO 
em Lourenço Marques. 

Pois, com o espírito que Deus 
assoprou em Pai Américo e ete 
nos legou, vimos viver nJo meio 
de vós, em comunhão convosco 
Povo de Moçambique. ' 

A presunção mais superficial 
será a de que vimos para fazer 
ass~stência aos rapazes abando­
nados - e isso é verda.dtJ. Mas, 
mais do que isso, vimos p4ra 
dar 1testemunho duma vida que 
nem sempre se apoia nas reg-as 
da prudência humana, antes pm­
cura corr-esponder às exigências 
da Verdade, da Justiça, do Amor, 
tripé em que poisa a PruJência 
divina - vida que 28 anos de 
exzstência demonstram ser possí­
vel, ser válida, ser seduJora. 

Como é em vida que preten­
demos demonstrar e não em arp­
mentos de palavras, eis qae a ' 
CASA DO CAI ATO tle LoureFU)(I 
Marques vtJi 3er o veículo da de­
monstração. Demonslração que 
não 3omos nós, <padres da rua'», 
que vamos fazer, TTUU nós e vós, 
poÍ$ há-de ser a vossa eonsclêrr.­
cia, alertada pela ur1ência e 
grandeza de muitos pr•ble,.-..lu 
sociai3, que acordará tJodo o vos­
so potencial de F ràternidade -
e a vossa colaboração surgirá 
daqui e dali, repariÜÚI em miga­
lhas pequeninas, ungidas 1elo 
vosso amor, pela. vos3o sacrifício, 
a repetir nos nossos dia3 müa­
gres de multiplicflÇão de pães e 
peixes, que hão-de encher de con­
forto a, nossas alffl(J,$ e fazê-las 
cantar a Realeza tk Cri3to que 
{<passou, passa e passará no 
mundo até ao fim dos temp6s 
a fazer o Bem». 

Visado pela 

Comissão de Censura 



MIRANDA DO CORVO 

Azeitona- Temo-la quase toda apa­
nhada. Todos fazemos esta tarefa 
com muito entusiasmo, pois. é das 
que gostamos mais, embora o frio 
também seja bastante. 
De~de o «Faísca>> com o grupo dos 

mais pequeninos, o Zé Manuel com 
o grupo dos miúdos e o «Tachucha» 
com o seu grupo, e todos estes com 
as suas latas a apanharem azeitona 
do chão, até aos que andamos em 
cima das oliveiras, e os das oficinas 
que logo que são chamados vão a 
correr cada qual agarrar a sua vara 
para subirem a uma oliveira, tudo 
é alegria e entusiasmo. · 

Sucedem-se os can,tares, as piadas 
de uns para os outros, as latas a des­
pejarem-se nos poceiros e estes no 
carro que depois transporta a azeito­
na para o lagar. Ninguém anda triste. 

Chegamos sempre assim ao fim du­
ma tarde alegre mas bem aproveita­
da. 

Oficinas - Até aqui os rapazes das 
nossas oficinas de Serralharia e Car­
pintaria têm andado bastante entu­
siasmados, porque têm chovido enco­
mendas daqui e dali, e disso é que 
eles gostam. Mas de há um tempo 
para cá tem-se notado que estas en­
eomendas começam a diminuir e por 
conseguinte os rapazes desanimam. 
Eles fazem muita coisa. Desde jane­
las, portas, caixilhos, anuários, ma­
romas, grades, portões, etc. até car­
ros de bois. Portanto venho apenas 
lembrar a as nossos am ig<>e que não 
deixem de enviar trabalhos para as 
nossas oficinas de Carpintaria e Ser· 
ralharia. 

Ao serviço da Pátria - Partiu 
mais um dos nossos rapazes. Esta foi 
a vez do Fernando, ex-chefe maioral 
da nossa Casa, que partiu no <ã>rin­
eipe Perfeito~ rumo a Louren<:o Mar­
ques. Mais um valente ao serviço da 
Pátria e a Pátria pode contar com ele, 
como tem contado já com tantos gaia­
tos. 

Francisco José 

CALVÁ RIO 

Ao iniciar estes primeiros aponta­
mentos para os nossos leitores, neste 
novo ano de 1968 querem<>6 saudar 
com muito .carinho todos os que nos 
amam e parlioularmen te os que não 
têm querido fazer o mesmo. Para to­
dos Tão os sinceros desejos que Deus 
reine no Mundfl, tão necessitado de 
Jmtiça e de Amor! 

Ao relembrar o ano transacto temos 
mui-to que agradecer. Primeiramente 
a Deus. Depois aos homens de boa 
vontade. 

Muitos foram os factos ocorridos a 
testemunhar o dia a dia vivido no 
Calvário em 67. Alegrias e tristezas 
como não podia deixar de ser. Esta 
é uma força a que ninguém se pode 
al.hear. Porque a verdade não foi fei­
ta para dividir mas para unir. Todos 
que foram recolhidos somente para 

demonstrar que Deus quer mostrar 
a sua grandeza nos irmãos sofredo­
res. Eles são uma prova mais concreta 
para aqueles que, possuídos de riqueza 
e saúde, fingem não perceber esta ver­
dade. Como estes doentes também po­
derias estar incluído no seu pequeno 

número. Ou então no daqueles que 
esperam ansiosos quem lhes deite a 
mão. São tantos!... Amar não é ape­
nas o <<eU»- Mas compreender :ue­
lhor os outros. Tantos têm sido as 
ocasiões verificadas em pessoas, a pen­
sar de uma forma tão diversa daque­
la a que preside o espírito da Obra. 
Talvez não tenham ainda conheci­
mento da verdade dita por Pai Amé­
rico: «NÓs somos uma palavra nova . .. 
- Temos muitos defeitos, mas nem 
por isso recuamos». 

A. verdade não foi feita para divi­
dir mas para unir! Formulamos votos 
para que todos neste novo ano pensem 
mais a fundo na nossa vida de so­
frimento , que Deus permite, para ve­
rem a Verdade: Resgatar doentes 
abandonados e alertar todos os ho­
mens que querem a verdadeira Jus-, 
tiça e Paz! 

Manuel Simões 

TO J A L 

Caros leitores: como todos sabem, 
formular umá ideia é um bocado di· 
fícil; por isao, muitas vezes é-nos im­
po!iSÍvel escrever com facilidade e ori­
ginalidade. 

Natal - O Natal é como o renas­
cer do uma esperança que Cristo Teio 
trazer aos homens, ensinando-lhes a 
trilhar sempre o caminho do Bem, 
da Verdade e da Justiça. A nossa com­
preensão é mesquinha para compreen­
dermos o que vai de significativo o 
de grandioso nessa palnra tão pe­
quena em sílabas, mas grande no as­
pecto de revelar aos homens um p-an­
de facto histórico. 

Aniversário - A nossa Obra com& 
morou no dia do SantísSimo Nome 
de Jesus, o seu 28.0 aniversário da 
sua existência. 

Pai Américo com a sua vontade 
preciosa num sentido do ajudar quem 
estava submerso, sem alguma espe­
rança de ser alguém neste mundo, 
deixou todos os seus interesses pessoais 
e en1tregou-se de alma e et>ração à 
humanidade, ao mundo inteiro.· 

Pois aqui ficam os nossos votos de 
que a nossa Obra continue a evan­
gelizar todos os que precisam da sua 
ajuda, e que permaneça durante mui­
tos longos anos, num esforço que tra­
duz abnegação. 

O nosso jornal - Muitas pessoas 
perguntam a si próprias, qual é a 
leitura verdadeira e eficiente que 
contém o nosso jornal. O jornal de 
«0 Gaiato» é nada mais nada menos, 
do que uma mensagem de Amor e de 
Paz que Deus, com a Sua Ommnipo­
têncis, quis revelar aos homens; por 
isso, o nosso pequeno jornal não pode 
nem quer traduzir vaidades, nos seus 
artigos. 

Todos os nossos leitores já repara­
ram que o jornal de «0 Gaiato» não 
contém artigos estravagantes que pos­
sam estragar a humanidade, mas sim 
a verdadeira doutrina de Jesus Cristo. 
para ensinar aos homens qual o ca-
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minho que melhor deve percorrer, nes­
ta vida penosa e cheia de ciladas. 

Tipografia - A nossa oficina de 
Tipografia esteve um pouco paraliza­
da, porque o trabalho acabou repen­
tinamente e vimo-nos aflitos para con~ 
tinuar sem haver interregno. Por 
isso, aqui formulamos os nossos dese­
jos, de não deixarem para a última 
hora as encomendas qu~ estão pres­
tes a chegar ao fim. 

. / 
Obras - Num progressivo anda­

mento, a nossa Aldeia vem surgindo 
à luz do dia, compassada com rítmo 
mo de: ado e alegre. V árias dependên­
cias já foram feitas e outras ainda 
ootão para se fazer, . mas lá virá o seu 
tempo. É, pois, para da'r graças a Deus 
o muito que já se fez nestes anos 
que passaram, num esfo rço dispendio­
so que todos os meus colegas soube­
ram mostrar_ 

Futebol - O nosso grupo de fute­
bol tem estado parado por falta · de 
adversários que queiram defrontar­
-nos. Por isso aqui quero convidar no­
vamente todos os grupos interessados 
em nos visitar, porque os nossos ra­
pazes já perderam o último e estão a 
baixar de forma. Já que estou a falar 
de futebol queria-lhes fazer um pe­
queno pedido, ainda há pouco formu­
lado. O nosso grupo tem falta de 
caneleiras. Se algum dos nossos lei­
tores quisesse enviar algumas nós fi­
cávamos imensamente agradecidos. 

Por hoje despeço-me, nada mais te­
nho a acrescentar. Portanto até uma 
próxima oportunidade se Deus quiser 
e que este ano de mil novecentos e 
seasen·ta e oito seja repleto de felici­
dades. 

Joaquim Martins 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
AS NOSSAS CONTAS - Estamos 

a proceder à impressão de um ain· 
gelo relatório da actividade conjunta 
de ambas as Conferências de Paço 
de Sousa durante o ano passado. Já 
que todos os subscritores vão rece­
ber um opúsculo, os leitores do Fa­
moso não poderiam deixar de ser es­
clarecidos. A vossa participação mate­
rial, em n06S8 acção, é verdadeira­
mente suhstâncial! 

Aí vão as contas: 

RECEITA - Salclo do ano ante­
rior, 199$80; Colectas nas reumoes, 
639$70; Subscritores, 17.786$40; Pe­
ditórios, 4.017$70 (1.241$70 de Ofer­
tório das Missas+2.776$00 do Ofertó­
rio para a Consoada) ; Donativos, 
10.952$50 (10.452$50 por intermédio 
d~ «0 Gaiato~ + 500$00 de diversos; 
Diversa, 5.790$50 (1.000$50 de um 
espectáculo na Casa do Gaiato + 
4.790$00 de um sorteio). Total da re­
ceita: 39.386$60. 

DESPESA - Géneros (mercearia, 
pão, leite, etc.), 30.811$90; Ajudas 
em dinheiro, 5.190$00; Farmácia e 
assistência médica, 3.377$40; Saldo 
para o ano de 1968, 7$80. 

Os números são frios. Pois são ! 
Mas na matemática vicentina expri­
mem um laço de união que deve estar 
presente em todas as comunidades 
cristãs- .. Mais: aqueceram muitos la­
res; mataram fome; curaram feridas 
e males do corpo; e procuraram ser 
um ve(culo que desperte em todos, 
todos, que onde está a Caridade aí 
stá o Amor. Aí está Cristo. E, sem 

Ele, que faríamos? Pouco ou nada ... 

O QUE RECEBEMOS - Como há 
muito já não dávamos conta dos vos­
';OS donativos, segue uma lista com­
prida ! Abre um amigo da Calçada 
dos Ingleses, Porto, com 100$00. O 
mesmo de um velho amigo que ora 
sofre, humanamente, a partida da es­
posa para o Céu. 25300 de Ois da Ri­
beira. 80$00 de Valentim. 50$00 da 

I 

Rua Lindv Vale, Porto. 20$00 da Viú­
va do Porteiro. · Mais 20$00 da assi­
nante 19098. O mesmo da n.0 28369. 
Mais 50$00 do n.0 11247. Outros 20$, 
de Alda. Idem, da 14186. Mais idem, 
da 8508. A 17022 marca presença com 
50$00. E 20$00 de Maria Batata. 
«Por alma de Antero», 50$00. Vila 
Real de Santo António presente com 
137$50. De novo a 17022 com 40$­
Metade de A. F., do Porto. Idem, da 
13973. Alice Pequena, 200$00. 10$00 
do assinante 26157, do Porto. O do­
bro de um Capitão do Exército. Idem, 
do 9290. Mais 10$00 da 14941. O do­
bro do 21742. Mais 200$ de um mé­
dico lisboeta. 40$00 também de Lis- · 
boa, R. Eduardo Noronha. De novo 
A. F., com metade. Por fim, roupas 
do Entroncamento e da assinante 
17164 e de uma anónima que nos 
diz e muito bem: «Nem só no Natal 
há frio>>. Que grande verdade ! 

Para todos, o muito obrigado dos 
nossos Pobres. 

Júlio M.endes 

BENGUELA 

Estimados amigos: mais uma vez 
a voz de Benguela, vos saúda com 
amizade. 

«0 nosso Pão» - Todo o nosso 
mundo trabalha por comer o pão. t 
por causa do pão, que· o chefe de 
fámília todas as manhãs sa~ para o 
trabalho. É por causa do pão que 
muitas fwnilias vivem... eu sei lá 
como! 

Em nossa Casa graças a Deus não 
nos tem faltado o pão do cada dia. 
As 7,30 da manhã, quando a comida 
chega com ele já não é novidade. 

Os primeiros a chegar aos sacos 
são o Cardoso e o nosso Joaquim dos 
Santos Rodrigues que, anos atrás, des­
conheciam a maravilha que é o pão ! 
Desconheciam porque eram obrigados 
a desconhecer, uma vez que passavam 
fome; agora, são os primeiros a pe­
gar nos sacos e como dizer: 

Muito obrigado meu Deus, pelo 
pão que no~:~ dais. 

O clima Angolano - Para quem 

O António dos Anjos (que foi do To­
jal), ao lado da esposa, no dia do 

casamento. 

não conhece bem o clima desta Pro­
víncia ào Ultramar deve ter vontade 
de ver s~ nós só estamos bem meti­
dos n6 mar, por causa do calor. 

Os nossos Gaiatos da Metrópole se 
calhar terão vontade de ir para as 
praias... mas dou-vos um conselho: 
cheguem-se para bem perto do lume 
e se dormem com três cobertores pe­
çam mais um, porque senão morrem 
de frio ... 

Nós vamos todos os Domingos para 
a praia do Alexandrino. 

As mesmas dificuldades de 1967, 
passaram para 1968. Mais uma vez 
peço para que nos ajudem na aqui­
sição de material. No escritório há 
facturas que metem medo!... Mas se 
os senhores nos ajudarem a liqui­
dá-las sempre ficamos mais aliviados. 

Antónw August6 

«.Fala-vos alguém ·que gosta · de saber notícias ·vossas 
e de vez em quando vos encontra em família, à maneirá 
de «instantâneos», no vosso jornal «0 Gaiato». 

Mas como · nem sempre consigo ouvir a vossa voz, 
porque Lisboa é grande e estas ruas demasiado dispersas, 
queria pedir-vos para serdes vós a lembrar-me enviando-me 
o vosso jornal. 

Eu já; tive a felicidade de comunicar convosco mais 
p~ofundamente, ouso dizer quase em família e, por isso, 
sei qu~ não é em vão que vos falo, mas talvez por 
força dum compromisso. Aliás esse compromisso niÍJo é na­
da mais do que a simplici-dade da marca deixada por 
uns momentos de intercâmbio de amor. 

Agradeço e recordo que hei-de pedir a Deus que 
vos abençoe e particularmente Lhe repetirei (eu sou estu­
pidamente incrédula) que se lembre sempre dos «Batatinhas» 
e de vós, e de nós todos. 

P. S. Esqueci-me de dizer que o dinheiro vai 
depois, porque de momento me é conveniente. Tomo a 
liberdade desta (iecisão porque já sei que pode ser assim 
convosco, pois sabeis olhar «as aves do Céu e .os lírios 
do monte», não é?» 




